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Este manual é constituído por três partes e doze capítulos, todos eles dedicados 
à antropologia biológica. Enquanto ramo geral da antropologia, a antropologia 
biológica está tradicionalmente subdividida em quatro grandes áreas de inves-
tigação: (i) a genética humana, (ii) a primatologia (e paleoprimatologia), (iii) a 
evolução do ser humano (paleoantropologia), e, (iv) a ecologia e adaptação hu-
mana. Este livro, não obstante de forma muito resumida, trata sobretudo das três 
primeiras áreas mencionadas.

Não se pretende apresentar um manual que faça uma análise exaustiva destas 
três áreas, até porque tal tarefa dificilmente se alcançaria numa única obra. Pre-
tende-se, sim, que este livro possa dar aos estudantes de antropologia e todos os 
interessados nestas matérias, uma ideia — ainda que geral e introdutória — deste 
ramo da antropologia. Este mesmo carácter introdutório fez com que optássemos 
pela escolha da publicação de um livro sob o formato de manual à semelhança de 
outros livros académicos com os mesmos objetivos. Também por isso, optámos 
por utilizar uma escrita que, não deixando de abordar os principais conceitos 
desta área, procura ser a mais clara e simples possível. Muitas das exposições 
teóricas são apresentadas da forma mais simples possível embora sejam conside-
ravelmente mais complexas do que aparentam. Mas porque se trata de uma obra 
introdutória, a simplificação foi uma busca constante durante a escrita. 

Muitos dos conceitos abordados apresentam, do ponto de vista teórico, defi-
nições não totalmente completas ou multidimensionais. Seria impossível atingir 
esse fim abarcando a diversidade de matérias expostas neste trabalho. Apenas são 
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referidas as dimensões que interessam para o propósito deste manual. No final de 
cada capítulo são indicadas leituras complementares que permitem ao estudante 
aprofundar as matérias específicas de cada capítulo. 

Ao longo do livro são providenciados inúmeros exemplos como forma de ilus-
tração e de clarificação das matérias expostas. Os leitores podem verificar que no 
início de cada capítulo são expostos os principais objetivos da secção bem como 
uma breve síntese dos tópicos abordados. E como previamente referido, no fim 
de cada capítulo são indicadas obras que remetem o estudante para trabalhos 
mais aprofundados (ou ainda para as referências consultadas durante a elabora-
ção desse mesmo capítulo). No final do manual os estudantes podem encontrar 
um glossário simplificado relativo aos conceitos centrais abordados neste livro, 
conceitos esses, tal como anteriormente mencionado, não são apresentados de 
forma multidimensional.

A primeira parte desta obra intitulada “O que é a evolução?” é composta por 
quatro capítulos. O primeiro capítulo lida com as várias áreas de investigação da 
antropologia: em que consistem e o que estudam. O segundo capítulo aborda con-
ceitos essenciais à antropologia biológica em geral. Abordam-se ainda as incon-
tornáveis preocupações éticas na antropologia. A introdução deste segundo capí-
tulo pretende traçar muito resumidamente a história desta ciência sob a forma de 
tópicos, começando por abordar alguns dos autores e conceitos que antecederam 
a teoria científica da seleção natural. Neste segundo capítulo abordamos ainda 
a “revolução” que acompanhou a época em que as teorias de Charles Darwin 
(e Thomas Malthus) se começaram a disseminar e implantar, os seus conceitos, 
postulados e constrangimentos. O terceiro capítulo (“História evolutiva”) dá aos 
leitores uma brevíssima noção do posicionamento dos seres humanos, enquanto 
seres biológicos que são, abordando a classificação taxonómica da nossa espécie. 
Apresenta-se ainda um brevíssimo resumo da história evolutiva dos vertebrados, 
em especial dos mamíferos. O capítulo termina abordando dois tipos de mudança 
evolutiva: o pontualismo e o gradualismo. O quarto capítulo é dedicado aos prin-
cípios da hereditariedade e como é que os mesmos funcionam na nossa espécie. 
O capítulo quinto procura simplificar princípios básicos de genética começando 
por explanar conceitos centrais como célula, cromossoma, divisão celular, ADN. 
É ainda abordada a síntese moderna, os fatores que produzem e redistribuem 
a variação e a genética das populações, temas que não seriam entendíveis sem 
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tais noções básicas de genética. O capítulo termina com uma secção que procura 
estabelecer a ponte entre a seleção natural e o comportamento. Afinal, a seleção 
natural não atua apenas ao nível da estrutura que é o corpo, mas também ao nível 
do comportamento. 

A segunda parte deste manual é dedicada a outra das grandes áreas da an-
tropologia biológica: a primatologia. O primeiro capítulo desta parte (capítulo 
seis) procura ressaltar a importância desta área para a antropologia e aborda 
muito sucintamente os traços evolutivos presentes em todos os primatas (seres 
humanos inclusive) e aquilo a que chamamos bases biológicas da cultura. Após 
estas secções, traça-se brevemente a importância da adaptação arborícola como 
fator central no desenvolvimento dos primatas. Neste capítulo existem ainda sec-
ções dedicadas a temas como a taxonomia e os diferentes graus adaptativos dos 
primatas (desde os lémures até aos seres humanos). O capítulo sete é sobretudo 
dedicado ao comportamento e a aspetos relacionados com o mesmo, terminando 
com uma secção dedicada às questões da conservação. O capítulo oito fornece 
noções básicas sobre conceitos evolutivos chave para esta área da antropologia 
biológica e da biologia em geral. O capítulo nove é dedicado à inteligência nos 
primatas e às várias teorias existentes sobre a matéria. 

A terceira e última parte deste manual é dedicada à paleoprimatologia e à 
paleoantropologia (esta última também conhecida por paleontologia humana). A 
parte III inicia-se com o capítulo dez dedicado ao percurso evolutivo dos prima-
tas não humanos, percurso evolutivo este profundamente influenciado quer pela 
deriva continental quer pelas variações que se vão desenrolando do ponto de vista 
climático. Mas o capítulo não pode deixar de ter início com uma secção dedicada 
às estratégias e técnicas de campo, sendo abordado de modo muito sucinto o pro-
cesso de fossilização e os métodos de datação (relativa e absoluta/radiométrica). 
Após uma breve referência aos primeiros primatas que aparecem no registo fóssil, 
passamos pelo Miocénico, pelo aparecimento dos primeiros hominídeos termi-
nando com a indústria lítica correspondente (Modo 0 ou Lomekiense): depois 
de “visitar” alguns personagens ligados — direta ou indiretamente — à nossa 
linhagem — como é o caso do Sahelanthropus tchadensis ou do Orrorin tugenen-
sis — o capítulo detém-se nas duas clades de autralopitecídios: as clades robusta 
(Paranthopus) e grácil (Australopithecus). O capítulo aborda ainda outras espé-
cies contemporâneas desde grupo. Uma pequena secção dedicada à emergência 
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do bipedismo encerra o capítulo. O capítulo onze tem início com o aparecimento 
do género Homo e à medida que vai apresentando os vários “atores em palco” vai 
descrevendo a sua cultura material, até à emergência e dispersão dos humanos 
anatomicamente modernos. Abrindo com o género Homo, o capítulo debruça-se 
sobre os primeiros representantes do género: o Homo habilis e o Homo rudol-
fensis. São discutidas as características de ambas as espécies bem como o apare-
cimento do Homo erectus. Após uma secção sobre a socioecologia desta espécie, 
o capítulo aborda o evento Out of Africa I, ou seja, a primeira grande migração 
de África para o Médio Oriente, Ásia, e Europa. Vamos acompanhando vestígios 
dessa grande aventura da saída do continente africano à medida que vamos co-
nhecendo personagens que se foram detendo ao longo do caminho: desde os ho-
minídeos de Dmanisi, na Geórgia, até aos que chegam ao continente asiático e ao 
sudeste asiático. O capítulo passa ainda “em revista” os sapiens arcaicos e visita os 
hobbits mais famosos do planeta: o Homo floresiensis e o Homo luzonensis. Avan-
çando pelo Plestocénico Médio, este capítulo aborda os conhecidos Homo sapiens 
neanderthalensis e alguns dos seus contemporâneos. Tal é o caso do Homo naledi 
ou dos intrigantes denisovanos. Referem-se algumas das descobertas mais recen-
tes (2021) como é o caso do crânio de Harbin (China) batizado de Homo longi. 
Esta secção termina com o aparecimento dos seres humanos anatomicamente 
modernos. De referir que esta designação não é totalmente unanime entre os 
investigadores da área: vejam-se a inúmeras declarações públicas de Stinger ao 
longo do presente ano (2022). Abordam-se ainda os modelos de origem e dis-
persão desta espécie pelo globo terrestre e a evolução da linguagem. Ao longo de 
milhares de anos, a adaptação a diferentes ecossistemas é responsável pelo apare-
cimento de diferenças morfológicas como é o caso por exemplo da cor da pele, a 
cor dos olhos ou do cabelo.

Finalmente, o último capítulo trata dos primatas não-humanos e dos carní-
voros sociais como modelos auxiliares para o entendimento da evolução da nossa 
espécie. Muitos destes capítulos estão interligados e a separação aqui apresentada 
é quase artificial. Esta organização tenta sobretudo obedecer ao planeamento 
dado a estas matérias pela nossa Escola, mas obedece igualmente à estrutura e 
organização de outros manuais que são inclusive citados nas Leituras Comple-
mentares: desde as várias edições dos manuais da dupla Robert Boyd e Joan Silk, 
até aos igualmente numerosos manuais de Jurmain e colaboradores.
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O presente trabalho nasceu de um manual publicado em 2006, intitulado Intro-
dução à Antropologia Biológica: Princípios Evolutivos, Genética e Primatologia. 
Financiado pela Fundação para a Ciência e Tecnologia, esse manual foi editado 
pelo ISCSP e está esgotado há alguns anos. 

Os estudantes da unidade curricular de “Antropologia Biológica” de sucessi-
vos anos letivos foram quem mais sentiu a ausência desta ferramenta. Adicional-
mente, os estudantes manifestaram ainda a necessidade de textos em português 
devidamente atualizados na área da paleontologia humana e da paleoprimatolo-
gia, sobretudo para a unidade curricular de “Laboratório de Paleoantropologia”. 

Assim, a presente edição, para além de revista e atualizada foi também au-
mentada com capítulos extra exclusivamente dedicados à evolução do ser hu-
mano e restantes primatas. Esta foi a forma de responder às já mencionadas soli-
citações dos estudantes.
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PARTE
I

•

O que é a evolução?





— O quê? Nós, descendentes de macacos?! Espere-
mos que não seja verdade. Mas se assim for, rezemos 
para que isso não chegue aos ouvidos de ninguém!

1860, resposta da esposa do Arcebispo Usher quando o seu 
marido lhe fala sobre a Origem das Espécies de 

Charles Darwin.

Não posso concluir sem expressar o meu profundo 
ódio à teoria, pelo seu materialismo cheio de deter-
minação…(…) pelo seu repúdio total das causas fi-
nais, que assim indica uma compreensão destituída 
de moralidade por parte dos seus proponentes…

Adam Sedgwick a propósito da publicação da 
Origem das Espécies de Charles Darwin.




